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Sistema põe veículos a “falar” entre si 
para reduzir acidentes

Um sistema de comu-
nicações entre veículos 
foi desenvolvido, por 
cientistas do Instituto 
de Telecomunicações da 
Universidade do Porto, 
para melhorar a con-
dução em termos de se-
gurança e eficiência no 
trânsito.

O sistema See-
Through (STS) pode ser 
explicado recorrendo à 
analogia de um espelho 
retrovisor de auxílio ao 
condutor. “Pretendemos 
desenhar algo seme-
lhante a um espelho des-
tes, mas que permitisse 
ver a estrada à frente de 
um camião ou autocar-
ro que seguisse à nossa 
frente”, disse o coorde-
nador da investigação, 
Michel Ferreira, da Fa-

culdade de Ciências da 
Universidade do Porto.

“A ideia de funcio-
namento é simples: o 
veículo que pretende 
ultrapassar envia um si-
nal para o veículo à fren-
te, pedindo acesso à sua 
câmara de pára-brisas”, 
explica Michel Ferreira. 
“Imagine que estou atrás 
de um grande camião 
que não me permite ver 
através dele, tornando 
difícil e desconfortável a 
avaliação, por exemplo, 
de uma ultrapassagem. 
Mas esse camião tem 
uma câmara de pára-
brisas orientada para a 
frente. Eu consigo, atra-
vés do sistema de comu-
nicação entre veículos 
que desenvolvemos, ir 
buscar a imagem dessa 

câmara no pára-brisas 
do camião e transmitir 
essa visão ao condutor 
que vem atrás.”

Para desenvolver 
este sistema, houve que 
ter em atenção alguns 
aspectos relacionados 
com os chamados ângu-
los mortos e com o atra-
so da informação. Mas 
o sistema See-Through, 
salienta Michel Ferrei-
ra, mostra que “é possí-
vel fazer esta transmis-
são vídeo entre veículos 
com um atraso quase 
insignificante – 200 mi-
lissegundos –, que não 
afecta em termos de se-
gurança a manobra de 
ultrapassagem”.

“A ideia será criar 
uma realidade aumen-
tada de forma mais in-

tuitiva possível, para 
que o condutor consiga 
perceber exactamente a 
informação que estamos 
a passar.”

Oitava causa de morte
Por causa desta com-

ponente, este sistema foi 
apresentado, no início 
deste mês, numa das 
principais conferências 
científicas da chamada 
“realidade aumentada” 
(que combina a integra-
ção de informações vir-
tuais com visualizações 
do mundo real), o Inter-
national Symposium on 
Mixed and Augmented 
Reality, que decorreu na 
Austrália.

“O artigo e a demons-
tração foram muito bem 
recebidos, tendo saído 

notícias na revista de 
divulgação científica 
New Scientist e depois 
na revista Smithsonian 
Magazine, que geraram 
muito interesse nos 
‘media’, levando a mais 
de 10 mil visualização 
por dia do vídeo da de-
monstração que está no 
YouTube.”

Este sistema é um 
dos resultados da in-
vestigação produzida 
no âmbito do projecto 
DRIVE-IN, financiado 
pela Fundação para a 
Ciência e Tecnologia ao 
abrigo do programa de 
parceria internacional 
Carnegie Mellon- Por-
tugal. Na investigação, 
colaboram ainda Pedro 
Gomes, aluno de douto-
ramento e cuja tese é so-

bre novos conceitos em 
sistemas de informação 
para condutores, Fausto 
Vieira e Michelle Krü-
ger Silvéria.

“A condução é pro-
vavelmente a activida-
de diária mais perigosa 
na qual se envolve um 
cidadão comum. Os aci-
dentes rodoviários são 
mesmo a oitava maior 
causa de morte a nível 
mundial”, diz Michel 
Ferreira a propósito da 
motivação para desen-
volver o See-Through. 
“É uma causa de morte 
ainda mais relevante se 
pensarmos em termos 
de anos de vida perdi-
dos, uma vez que ocupa 
os lugares cimeiros nas 
faixas etárias mais bai-
xas.”


